
A Serra do Seara, em João Monlevade 
(MG), será novamente ponto de encontro 
para os amantes da escalada. Entre os 
dias 26 a 27 de setembro de 2026, 
acontece o 3º Encontro Seara Climb, 
e v e n t o  q u e  r e ú n e  e s c a l a d o r e s , 
praticantes de esportes de montanha e 
pessoas interessadas em conhecer mais 
de perto a modalidade.

Depois da segunda edição, o encontro 
retorna com a proposta de fortalecer a 
escalada na região e valorizar o potencial 
natural da Serra do Seara como espaço 
para a prática esportiva, convivência e 
contato com a natureza.

Durante dois dias, a programação deverá 
movimentar a comunidade da escalada, 
proporcionando momentos de prática, 
troca de experiências e confraternização 
entre participantes. O encontro também 
representa uma oportunidade para 
apresentar as formações rochosas e as 
possibilidades de escalada existentes na 
região de João Monlevade.

Esporte, natureza e comunidade
Mais do que uma atividade esportiva, a 
esca lada  envo lve  p lane jamen to , 
concentração, técnica e respeito ao 
ambiente natural. Nesse contexto, o 

Seara Climb busca aproximar praticantes 
de diferentes experiências e incentivar 
uma relação responsável com as áreas 
naturais utilizadas para a modalidade.

A realização do encontro também contribui 
para colocar João Monlevade no mapa 
dos destinos ligados aos esportes de 
aventura em Minas Gerais, destacando a 
Serra do Seara como um patrimônio 
natural com potencial para atividades 
esportivas e de lazer.

Seara Climb terá exibição de Filmes de 
Montanha com a série Vertical Horizon.

Entre os destaques da programação 
cultural está a exibição da série Vertical 
Horizon, produção audiovisual que tem 
como tema o universo da escalada e a 
re l ação  dos  p ra t i can tes  com as 
montanhas.

A produção, dirigida por Vitor Hugo Sartori 
Barbosa e Letícia Araújo Barbosa “Lelet”, 
com codireção e roteiro de Marcelo 
Sputnik, e direção de arte de Isabella 
Cecília Gregório, apresenta o universo da 
escalada e a relação dos praticantes com 
a montanha, trazendo para a tela 
experiências, desafios e histórias ligadas 
ao esporte.

 A série Vertical Horizon, foi exibida no 
Milho Lands, um 
dos  p r i n c i pa i s 
f e s t i v a i s  d e 
escalada do Brasil 
em parceria com o 

Cine Clube P PQ

*Todos os artigos deste jornal podem ser
reproduzidos, desde que citada as fontes
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A Serra do Seara vem se consolidando como um importante cenário 
para a prática da escalada e de conexão com a natureza. Entre paredes 
de pedra, trilhas e paisagens marcantes, escaladores encontram não 
apenas desafios esportivos, mas também um território que revela sua 
beleza e seu potencial natural.

A escalada transforma a relação com a montanha. Cada via representa 
um desafio, mas também exige respeito, concentração, técnica e 
cuidado com o ambiente. Na Serra do Seara, esporte e natureza 
caminham juntos, fortalecendo uma cultura de aventura responsável e 
de valorização do patrimônio natural de João Monlevade.

Mais do que um espaço para a prática esportiva, a Serra do Seara pode 
se tornar um ponto de encontro para escaladores, moradores, visitantes 
e amantes da natureza, contribuindo para o turismo de experiência e 
para a valorização do território.

Cuidar do Seara é também garantir que futuras gerações possam 
continuar encontrando nas suas rochas o desafio, a contemplação e a 
liberdade que fazem da escalada uma experiência tão singular.

Marcelo Sputnik

‘‘ Serra do Seara. Entre rochas,
natureza e liberdade ’’

‘

Sputnik é graduado em Filosoa e pós-graduado em Antropologia
 com especialização em Produção Cultural e Educação AmbientalEDITORIAL .............................................................................

3 º  E n c o n t r o  S e a r a  C l i m b  r e ú n e 
comunidade da escalada em João Monlevade

SERRA DO SEARA - JOÃO MONLEVADE

O aparecimento de um número maior de 
cascavéis tem chamado a atenção de 
moradores de áreas urbanas e rurais. A 
presença mais frequente desses animais 
pode estar relacionada a uma combinação 
de fatores ambientais, entre eles alterações 
no habitat, condições cl imáticas e, 
principalmente, a disponibilidade de 
alimento.
As cascavéis são serpentes peçonhentas e 
possuem importante papel no equilíbrio dos 
ecossistemas, especialmente no controle 
de populações de roedores. Por isso, o 
aumento na quantidade de ratos em 
determinada área pode contribuir para a 
aproximação das serpentes.
Outro fator que pode influenciar são as 
mudanças nas condições ambientais. 
Desmatamento, temperaturas elevadas, 
chuvas e queimadas podem modificar os 
locais utilizados pelas serpentes para 
abrigo e alimentação, levando os animais a 
procurar novos ambientes e habitastes.

Especialistas recomendam que a população não tente 
capturar, matar ou manipular a serpente. Ao encontrar 
uma cascavel, o ideal é manter distância, afastar 
crianças e animais domésticos e procurar o serviço 
responsável pelo resgate de animais silvestres da 
região.

Em caso de acidente, a recomendação é procurar atendimento médico 
imediatamente. A vítima deve permanecer tranquila e evitar procedimentos 
caseiros, como fazer cortes, sugar o veneno ou aplicar substâncias sobre o local 
da picada. Informações sobre unidades de saúde e soro antiofídico: 
www.soroja.com.br

O gambá é um animal onívoro e 
oportunista. Sua alimentação pode 
incluir insetos, frutos, pequenos 
vertebrados, ovos e outros animais. 
D e p e n d e n d o  d a  e s p é c i e  e  d a 
disponibilidade de alimento, pode 
consumir filhotes de serpentes e ovos de 
répteis. Além disso, existe uma relação 
interessante entre gambás e serpentes 
peçonhentas: estudos indicam que 
alguns gambás apresentam certa 
resistência aos efeitos de determinados 
venenos de serpentes, embora isso não 
signifique que sejam imunes ou que 
sejam predadores especializados de 
cascavéis. Por isso, matar gambás pode 
ser um erro do ponto de vista ambiental. 
Eles participam da cadeia alimentar e do 
controle natural de diferentes espécies, 
contribuindo para o funcionamento dos 
ecossistemas.
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Aumento de ratos e outros 
roedores —  Onde há mais 
alimento, as cascavéis tendem a 
aparecer com maior frequência.
 Mudanças no clima e nas chuvas 
— períodos de chuva podem 
aumentar a atividade de roedores 
e também modicar os locais onde 
as serpentes procuram abrigo.
Temperatura — cascavéis são 
animais ectotérmicos e cam mais 
ativas em determinadas faixas de 
temperatura.
Alteração do ambiente — 
queimadas, limpeza de terrenos, 
desmatamento, obras e expansão 
urbana podem expulsar serpentes 
de seus abrigos naturais.
Áreas rurais e terrenos com 
entulho — pilhas de madeira, 
pedras,  telhas,  mato alto e 
depósitos podem oferecer abrigo.
Período reprodutivo —  em 
determinadas épocas do ano, 
aumenta a movimentação das 
serpentes, o que pode dar a 
impressão de uma explosão 
populacional.
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